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A Sondagem Industrial mostra que a atividade 
da indústria mantém-se em queda. A ociosidade 
permanece bastante elevada, muito acima do re-
gistrado no já fraco 2015. 

Há, contudo, uma contínua melhora nas expec-
tativas. Em particular, há uma melhora expres-
siva nas expectativas com relação à demanda, 
que passaram a apontar aumento nos próximos 
seis meses. O empresário não mostrava otimismo 
com relação a demanda desde janeiro de 2015. 
As expectativas de quantidade exportada, que 
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Expectativas melhoram de forma ampla
em maio estavam pouco otimistas, também vol-
taram a ganhar força.

A expectativa mais favorável com relação à deman-
da pode alterar as decisões dos empresários, limi-
tando ou até mesmo impedindo futuras quedas na 
produção e do número de empregados. Caso essas 
expectativas otimistas se confirmem nos próximos 
meses, poderão se traduzir em aumento de produ-
ção – uma vez que os estoques da indústria estão 
ajustados – e, assim, iniciar uma trajetória de redu-
ção da elevada ociosidade do parque industrial.

* Os índices de 
expectativa variam de 
0 a 100 pontos. Valores 
acima de 50 pontos 
indicam expectativa 
de aumento para os 
próximos seis meses.
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A atividade industrial continuou em queda no mês 
de maio. A exemplo de abril, a queda registrada 
em maio foi menos intensa do que a registrada no 
mesmo mês de 2015, embora mais intensa do que 
a registrada em 2014. Em anos anteriores (2010-
2013), a atividade industrial em maio crescera na 
comparação com abril.

De forma análoga, o ritmo de queda do emprego 
industrial em maio de 2016 foi menos intenso do 

O percentual médio de utilização da capacidade 
instalada (UCI) permaneceu estável em 64% pelo 
terceiro mês consecutivo. O valor é 2 pontos per-
centuais (p.p.) menor que o registrado em maio de 
2015. Percebe-se, portanto, que a UCI de 2016 se-
gue abaixo do registrado em 2015 e muito abaixo 
do registrado em anos anteriores.

Ritmo de queda da produção e emprego é menor do que 
o de 2015

Ociosidade permanece maior do que em anos anteriores

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA EM MAIO DE 2016

Índice de evolução da produção em maio (2010-2016)  
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*

que o observado em maio de 2015 e mais intenso 
do que registrado em anos anteriores.

Os índices de produção e de número de 
empregados variam de 0 a 100 pontos. Valores 
abaixo dos 50 pontos indicam queda da 
produção e/ou do número de empregados. 
Quanto mais abaixo dos 50 pontos, mais intensa 
e disseminada é a queda.

O índice de UCI efetiva em relação ao usual rea-
firma a elevada ociosidade na indústria. O índice 
permanece praticamente estável pelo terceiro mês 
consecutivo, registrando em maio 35,1 pontos. O 
índice varia de 0 a 100 pontos e valores abaixo 
dos 50 pontos apontam que a UCI observada é in-
ferior ao usual para o mês. Quanto mais abaixo 
dos 50 pontos, maior o desaquecimento.
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*Índice varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam crescimento da produção 
frente ao mês anterior.

  Produção        Linha divisória



3

Sondagem industrial
ISSN 1676-0212 • Ano 19 • Número 5 • maio de 2016

Utilização média da capacidade instalada  
Percentual (%) 
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Índices de evolução dos estoques e de estoque efetivo em relação ao planejado  
Índices de difusão (0 a 100)*
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*O indicador de evolução e estoques varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam crescimen-
to do nível de estoques. O indicador de nível de estoque efetivo-planejado varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores 
acima de 50 pontos indicam estoque efetivo acima do planejado.

   Evolução        Linha divisória       Efetivo-planejado
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Os estoques de produtos finais da indústria recuaram 
e permanecem no nível planejado pelas empresas. O 
índice de evolução e estoques registrou 48,9 pontos, 
indicando queda dos estoques pelo sétimo mês con-
secutivo. O índice varia de 0 a 100 pontos. Valores 
abaixo dos 50 pontos indicam queda dos estoques.

O índice de estoques efetivo-planejado passou de 
49,1 pontos para 49,8 pontos. O índice se aproximou 

Estoques estão ajustados ao nível planejado
da linha divisória dos 50 pontos, indicando que o 
nível dos estoques se aproximou do desejado pelas 
empresas. É o sexto mês consecutivo em que a in-
dústria não registra excesso de estoques. O índice de 
varia de 0 a 100 pontos. Valores sobre a linha divi-
sória de 50 pontos indica que os estoques estão no 
nível planejado. Valores acima de 50 pontos apon-
tam excesso de estoques, enquanto valores abaixo 
mostram estoques abaixo do planejado.
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EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA EM JUNHO DE 2016

Os índices de expectativa mos-
traram melhora no ânimo dos 
empresários. Todos os índices 
registraram crescimento na com-
paração mensal. 

O índice de expectativa de de-
manda registrou o maior cres-
cimento entre os índices de 
expectativa na comparação na 
passagem de maio para junho: 
3,2 pontos. Esse aumento fez 
com que o índice alcançasse 
51 pontos, valor acima da linha 
divisória de 50 pontos, ou seja, 
mostra expectativa de aumen-
to da demanda nos próximos 
seis meses. O índice situava-se 
abaixo dos 50 pontos, indicando 
expectativa de queda na deman-
da, desde fevereiro de 2015 (16 
meses).

O empresário também passou a 
mostrar otimismo com relação 
às vendas externas. O índice de 
expectativa de quantidade ex-
portada aumentou 1,8 ponto e 
voltou a se afastar da linha di-
visória de 50 pontos. O índice 
alcançou 52,5 pontos, o que in-
dica expectativa de aumento da 
quantidade exportada.

As perspectivas mais favoráveis 
de demanda fizeram com que as 
perspectivas do empresário com 
relação às compras de matérias-
-primas e número de emprega-
dos se tornassem menos desfa-
voráveis: ainda há perspectiva 
de queda nos próximos seis me-
ses, mas menos intensa do que 
prevista nos meses anteriores. 
Os índices de compras de maté-
rias-primas e de número de em-
pregados aumentaram, respecti-
vamente, 2,8 e 1,7 pontos entre 
maio e junho de 2016.

Empresário está otimista com relação à demanda futura
Índices de expectativa de demanda e de quantidade exportada   
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

*Indicadores variam de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa de crescimento nos próximos seis meses.

 Demanda		   Quantidade exportada

  Linha divisória
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Índices de expectativa de número de empregados
e de compras de matérias-primas   
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

*Indicadores variam de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa de crescimento nos próximos seis meses.

 Compras de matérias-primas	  Nº de empregados		
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O índice de intenção de inves-
timento do empresário perma-
nece baixo, mas aumentou 1,8 
ponto na passagem de maio 
para junho. Com o aumento, o 
índice alcançou 41,2 pontos, o 
maior valor desde fevereiro. 

Intenção de investimento permanece baixa
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*O índice varia de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.

EVOLUÇÃO DA 
PRODUÇÃO

EVOLUÇÃO DO NO 
DE EMPREGADOS UCI (%)  UCI EFETIVA-

USUAL
EVOLUÇÃO DOS 

ESTOQUES
ESTOQUE EFETIVO-

PLANEJADO
MAI
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2016
MAI

2016
MAI
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2016
MAI

2016
MAI

2015
ABR

2016
MAI

2016
MAI

2015
ABR

2016
MAI

2016

Indústria geral 41,7 42,4 45,5 41,4 43,3 43,7 66 64 64 35,6 34,7 35,1 51,2 48,9 48,9 52,4 49,1 49,8

POR SEGMENTO INDUSTRIAL

Indústria extrativa 46,0 48,1 50,5 44,2 44,2 45,6 74 70 73 40,0 39,1 39,3 47,0 46,8 48,4 49,4 43,2 49,4

Indústria de
transformação 41,5 42,2 45,3 41,3 43,2 43,6 66 63 64 34,6 34,5 34,9 51,4 48,9 48,8 52,4 49,3 49,8

POR PORTE

Pequena1 38,1 37,7 40,6 40,8 40,5 41,2 60 56 57 34,2 31,3 32,3 47,2 44,7 45,0 46,1 42,8 44,4

Média2 40,2 40,9 44,4 40,6 43,0 43,1 63 61 62 32,9 33,2 34,6 48,8 48,3 48,7 50,0 48,6 48,6

Grande3 44,3 45,6 48,5 42,2 44,8 45,3 71 69 69 36,2 37,1 36,7 54,4 51,3 51,0 56,7 52,5 53,1

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam evolução positiva, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade instalada acima do usual.
1 - Empresa com 10 a 49 empregados. 2 - Empresa com 50 a 249 empregados. 3 - Empresa com 250 ou mais empregados.

RESULTADOS POR SEGMENTO INDUSTRIAL E PORTE 

Desempenho da indústria
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Veja mais
Mais informações como série histórica e 
metodologia da pesquisa em: 
www.cni.org.br/sondagemindustrialcni

Perfil da amostra: 2.456 empresas, sendo 1.022 
pequenas, 867 médias e 567 grandes.
Período de coleta: 1 a 13 de junho de 2016.

Especificações técnicas

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa positiva. 
* Indicador varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.
1 - Empresa com 10 a 49 empregados. 2 - Empresa com 50 a 249 empregados. 3 - Empresa com 250 ou mais empregados.

i

DEMANDA QUANTIDADE 
EXPORTADA

COMPRAS DE 
MATÉRIA-PRIMA Nº DE EMPREGADOS INTENÇÃO DE 

INVESTIMENTO*
JUN
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JUN
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JUN
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JUN

2016
JUN
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MAI

2016
JUN

2016
JUN

2015
MAI

2016
JUN

2016
JUN

2015
MAI

2016
JUN

2016

Indústria geral 46,7 47,8 51,0 48,4 50,7 52,5 44,1 45,7 48,5 42,1 43,6 45,3 43,0 39,4 41,2

POR SEGMENTO INDUSTRIAL

Indústria extrativa 48,5 49,3 50,2 47,3 49,5 52,4 44,8 46,7 45,3 43,5 42,9 43,6 50,9 46,6 43,6

Indústria de
transformação 46,6 47,7 51,1 48,2 50,6 52,3 44,1 45,6 48,7 42,1 43,6 45,4 42,7 39,1 41,1

POR PORTE

Pequena1 46,4 45,3 47,2 41,6 47,2 46,3 43,4 43,0 45,2 42,6 41,7 42,9 32,9 27,9 29,9

Média2 44,8 47,2 50,7 47,7 49,7 53,7 42,3 45,3 47,8 40,9 43,3 44,6 37,2 35,6 37,3

Grande3 47,9 49,3 53,1 52,1 52,9 54,9 45,4 47,2 50,6 42,5 44,7 46,9 51,0 47,0 48,8

Expectativas da indústria

www.cni.org.br/sondagemindustrialcni

